
 

 

 

Caroline Lessio Cazarin 
26 de janeiro de 2023, aos 44 anos 
 
Com profunda tristeza, a ABGP manifesta seu pesar e as 
sinceras condolências a toda família e aos amigos da Carol 
e compartilha esta homenagem por sua grande 
contribuição à indústria do petróleo e à sociedade. 

“A Geóloga Caroline Lessio Cazarin ou simplesmente 
Carol como era conhecida, se despediu de todos nós 
ontem, 26 de janeiro de 2023, aos 44 anos, depois de 
uma longa batalha contra o câncer travada desde 
2018. 

Carol era geóloga da Petrobras desde 2006. Atuou de 2007 a 2012 na Universidade Petrobras, 
primeiramente como orientadora didática dos cursos de formação e depois como coordenadora 
dos cursos da Exploração da companhia. Em 2012 foi para o Centro de Pesquisas da Petrobras, 
Cenpes, atuando nas gerências de Caracterização e Modelagem de Reservatórios, Geologia 
Geofísica e Geomecânica de Reservatórios e mais recentemente na gerência de Geologia 
Estrutural e Geomecânica. 

Carol sempre teve um grande envolvimento acadêmico coordenando dezenas de projetos de PD&I 
nas áreas de Geologia, Geomecânica e Engenharia de Petróleo em parcerias com diversas 
universidades brasileiras e do exterior. Carol, sempre muito pró-ativa, proferiu diversos cursos e 
palestras sobre rochas carbonáticas e carste em diversas universidades, associações e grupos de 
Geologia. Isso a fez ser amplamente conhecida no mundo geológico. Durante a pandemia, Carol 
era figura constante nos diversos webinars promovidos em todo o país. 

Com grande paixão pelas cavernas e pelos processos cársicos, Carol se tornou mestre em 2015 
pela UFRJ e doutora em 2021 pela UnB quando já estava em tratamento intensivo contra a câncer.  
Seus estudos foram focados na circulação de fluidos hidrotermais e formação de carste hipogênico 
da Formação Salitre. Tinha também ampla experiência nos estudos de carte epigênico dos 
carbonatos da Formação Jandaíra da Bacia Potiguar. Carol era uma espeleóloga experiente e 
reconhecida.  

Carol era muito intensa e em tudo que fazia se entregava de corpo e alma. Amava viajar, se tatuar 
e nunca dispensava uma boa taça de vinho ou de espumante. Seu grande companheiro foi seu 
poodle, Sancho que a deixou em 2021 depois de longos 19 anos juntos. 

Nos últimos anos, em seu perfil do Instagram @carol_com_cancer, junto com seu boneco “Baby 
Yoda”, ela divulgava de forma autêntica, direta e divertida toda sua batalha contra o câncer. 

Carol deixa saudades, mas temos certeza que conviver com ela foi inspirador! Obrigado por tanto.” 

Homenagem dos colegas do Centro de Pesquisas da Petrobras 

IN MEMORIAM 
 


